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GERARDO  ESTRADA  MARTINEZ  nasceu  em  Caracas  em  agosto  de  1980.

Iniciou os seus estudos musicais com a aprendizagem de violino e percussão.

Maestro  licenciado  pela  Royal  School  of  Music,  no  Reino  Unido  (em  Direção

Musical  de  Orquestra  Sinfónica,  com  distinção),  estagiou  sob  a  prestigiada

orientação dos maestros Rodolfo Saglimbeni e Francisco Navarro Lara, obtendo

diplomas pela Academia Nacional de Música de Minsk, Bielorrússia, e Academia

de Maestros ”Maestro Navarro Lara” em Huelva, Espanha. Trabalhou como músico

em diversas orquestras na Venezuela, sendo ainda fundador de vários conjuntos

musicais. 

Para além disso, foi o fundador e maestro principal da Orquestra Sinfónica

Bolivariana, do Estado do Carabobo, com a qual organizou diversos concertos e

tournées, participando, ainda, em eventos, tais como a Sessão de Abertura do

Campeonato Internacional  de Basebol  das Caraíbas (Serie del  Caribe 2006),  a

Cerimónia de Abertura da Copa América para Crianças Portadoras de Deficiência

e  o  Festival  de  Música  Sacra  do  Estado  de  Carabobo.  Enquanto  maestro

convidado, dirigiu várias orquestras, como a Orquestra Nacional Filarmónica da

Venezuela e a Orquestra Sinfónica Municipal de Caracas. 

Gerardo Estrada foi agraciado com a Medalha de Primeira Classe (Grã-Cruz)

da  Batalha  de  Carabobo,  Medalhão  de  Ouro,  Medalha  de  Segunda  Classe

(Grande-Oficial) Juan Jose Mora, da Ordem do Grand Commander. Foi proclamado

Distinto Convidado da cidade de Barahona, na República Dominicana e premiado

com  a  Ordem  Golden  Button  pela  Academia  Real  de  Música,  de  Valência,

Espanha.



Estrada exerceu o cargo de Secretário Cultural do Estado de Carabobo entre

2006  e  2008.  Atualmente  é  correspondente  de  cooperação  internacional  da

Academia Real de Música de Valência, Espanha.   

Gerardo  Estrada  participou  em  cursos  de  mestres  reconhecidos  a  nível

internacional. O maestro colaborou de forma estreita com a Orquestra Sinfónica

da  Companhia  Nacional  de  Televisão  e  Radiodifusão  Estadual  (como maestro

convidado em permanência) e com a Orquestra Sinfónica da Cidade de Mogilev,

na Bielorrússia (Maestro Honorário). Na Bielorrússia, dirigiu a Orquestra Sinfónica

Académica Estatal, a Orquestra Presidencial e a Orquestra de Câmara do Estado.

Dirigiu, ainda, a Orquestra Sinfónica Sudecka Filarmonia de Walbrzych (Polónia), a

Orquestra  Sinfónica  da  Universidade  de  Nuevo  León  (México),  a  Orquestra

Sinfónica Collegium Musicum da Universidade de Trier (Alemanha), a Orquestra

Sinfónica Avanti (Chipre), a Orquestra Sinfónica do Danúbio (Budapeste, Hungria),

a  Orquestra  Sinfónica  de  Cuzco  (Peru),  a  Orquestra  de   Wiener

Tonkunstvereinigung (Viena),  a   Wallersee Philarmonia  (Salzburg),  a  Orquestra

Sinfónica Internacional de Juventude (Espanha) a Orquestra Sinfónica Ncional do

Paraguai, a Orquestra Sinfónica da Cidade de Moscovo, a orquestra Sinfónica de

Czsestochowa  (Polónia),  a  Orquestra  Filarmónica  de  Lisboa  (Portugal),  entre

outras.  Gerardo  Estrada  dirigiu,  pela  primeira  vez,  obras  de  compositores

Venezuelanos e latino-americanos na Bielorrússia,  divulgando e promovendo a

herança musical  do seu país  natal.  Dirigiu  os bailados “Quebra-nozes”,  de P.I.

Tchaikovsky  (Novembro, 2013) e “Giselle” de Adolph Adam (Março, 2014)  no

Teatro  Musical  Académico  do  Estado  da  Bielorrússia,  em  Minsk.  Enquanto

compositor,  Gerardo  Estrada  possui  um catálogo  extenso de obras  que inclui

sinfonias, música de câmara, música sacra, dando especial destaque a “Rapsódia

Bicentenária”. A estreia desta obra teve lugar em Minsk, a 19 de abril de 2010,

sendo posteriormente apresentada em diversos locais, tanto na Venezuela como

no estrangeiro.

Entre setembro e outubro de 2014, o maestro percorreu a América-latina,

tendo dirigido a Orquestra Sinfónica Nacional da República Dominicana, em San

Domingo, a Orquestra Sinfónica de Loja, no Equador, a Orquestra Sinfónica da

Juventude, de San Juan de Pasto, na Colômbia e a Orquestra Sinfónica de Entre

Rios, na Argentina.



Em  Setembro  de  2014,   Gerardo  Estrada  foi  finalista  da  “Black  Sea

Conducting Competition” em Constanza, Roménia, tendo sido agraciado com o

Prémio Orquestra (Orchestra Prize).

Em maio  de  2015,  o  maestro  Estrada  foi  o  vencedor  do  prémio  Batuta

Dourada  (Golden Baton)  de entre mais de 80 maestros  de todo o mundo,  no

Concurso Internacional de Direção de Orquestra 3.0, organizada em parceria por

Espanha e Paraguai. 

Em Agosto de 2016,  Estrada ganhou o 2º Prémio e o Prémio Especial  de

Orquestra no Danube International Conducting Competition,  em Budapeste, na

Hungria.


